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SUMÁRIO 

 

A Sr.ª Presidente da Assembleia da República (Maria da Assunção 

Esteves) declarou aberta a reunião às 12 horas e 7 minutos. 

Procedeu-se à tomada de posse dos membros da Comissão, à eleição do 

Presidente e dos Vice-Presidentes da Mesa e à indicação dos Deputados 

coordenadores de cada grupo parlamentar. 

O Sr. Presidente (António Filipe) encerrou a reunião eram 12 horas e 24 

minutos. 

 

 

 

  



 

A Sr.ª Presidente da Assembleia da República (Maria da Assunção 

Esteves): — Srs. Deputados, temos quórum, pelo que declaro aberta a reunião. 

 

Eram 12 horas 7 minutos. 

 

Muito bom dia, Srs. Deputados, Srs. Jornalistas e Srs. Funcionários. 

Vamos hoje empossar a Comissão Parlamentar de Inquérito à 

Contratualização, Renegociação e Gestão de todas as Parcerias Público-

Privadas do Sector Rodoviário e Ferroviário. 

Esta Comissão, como sabem, foi aprovada por Resolução da 

Assembleia da República n.º 55/2012, de 13 de abril, publicada no Diário da 

República, I Série, de 24 de abril de 2012. 

Visto que a presidência da Comissão pertence ao Grupo Parlamentar do 

PCP e o Sr. Deputado António Filipe é o Deputado indicado por esse grupo 

parlamentar, vou, desde já, convidá-lo — e pedir que se sente ao meu lado — 

para presidir a esta Comissão. 

Entretanto, pergunto ao PS que Sr. Deputado indica para a vice-

presidência da Comissão. 

Tem a palavra o Sr. Deputado Rui Paulo Figueiredo. 

 

O Sr. Rui Paulo Figueiredo (PS): — Sr.ª Presidente, o PS indica, para 

vice-presidente, o Sr. Deputado Renato Sampaio. 

 

A Sr.ª Presidente da Assembleia da República: — Muito bem. O Sr. 

Deputado Renato Sampaio é o 1.º vice-presidente desta Comissão de 

Inquérito. 



Pergunto ao PSD qual o Sr. Deputado que indica como 2.º vice-

presidente. 

Tem a palavra o Sr. Deputado Mendes Bota. 

 

O Sr. Mendes Bota (PSD): — Sr.ª Presidente, o 2.º vice-presidente 

indicado pelo PSD é o Sr. Deputado Emídio Guerreiro. 

 

A Sr.ª Presidente da Assembleia da República: — Muito bem, Sr. 

Deputado. 

Sendo assim, temos a Mesa da Comissão constituída pelos Srs. 

Deputados António Filipe, Renato Sampaio e Emídio Guerreiro. 

Vou referir, agora, a composição total da Comissão. Como membros 

efetivos, temos os Srs. Deputados Adriano Rafael Moreira (PSD), Carina 

Oliveira (PSD), Emídio Guerreiro (PSD), Fernando Virgílio Macedo (PSD), 

Mendes Bota (PSD), Paulo Batista Santos (PSD), Sérgio Azevedo (PSD), 

Fernando Serrasqueiro (PS), Isabel Oneto (PS), Manuel Seabra (PS), Renato 

Sampaio (PS), Rui Paulo Figueiredo (PS), Altino Bessa (CDS-PP), Hélder 

Amaral (CDS-PP), António Filipe (PCP), José Alberto Lourenço (PCP) e 

Pedro Filipe Soares (BE). Como membros suplentes, temos os Srs. Deputados 

Duarte Filipe Marques (PSD), Nuno Encarnação (PSD), Duarte Cordeiro (PS), 

Eurídice Pereira (PS), João Rebelo (CDS-PP), João Ramos (PCP) e Catarina 

Martins (BE). 

Uma vez enunciada a composição da Comissão, considero que estão 

empossados para iniciar os trabalhos todos os seus membros e desejo à Mesa, 

em particular ao Sr. Presidente da Comissão, o Sr. Deputado António Filipe, 

as maiores felicidades na condução dos trabalhos e a todos o maior sucesso 

nas suas conclusões. 



Peço, então, ao Sr. Deputado António Filipe que ocupe o seu lugar na 

Mesa, bem como aos Srs. Deputados vice-presidentes. 

Bom dia e bom trabalho! 

 

Neste momento, a Sr.ª Presidente da Assembleia da República, Maria 

da Assunção Esteves, abandonou a sala de reuniões. 

 

O Sr. Presidente (António Filipe): — Bom dia, Srs. Deputados. 

Vamos dar início formal ao funcionamento desta nossa Comissão. 

Estive a trocar impressões com os Srs. Deputados Renato Sampaio e 

Emídio Guerreiro sobre o andamento próximo dos nossos trabalhos e parece-

nos que deveríamos já hoje apontar a data e a hora da nossa próxima reunião. 

Gostaria, no entanto, de ouvir os vários grupos parlamentares sobre a 

periodicidade que devemos adotar desde já e sobre o melhor dia e a melhor 

hora em termos do ritmo semanal dos nossos trabalhos, para realizarmos as 

nossas reuniões, após o que marcaríamos já a próxima reunião. 

Tem a palavra o Sr. Deputado Mendes Bota. 

 

O Sr. Mendes Bota (PSD): — Sr. Presidente, Srs. Vice-Presidentes, 

gostava de começar por os saudar nas funções em que acabam de ser 

empossados. 

Na opinião do Grupo Parlamentar do PSD, seria adequado, antes de 

reunirmos o plenário da Comissão, haver uma reunião da Mesa com os 

coordenadores de forma a fazer um primeiro traçar de argumentos sobre os 

nossos objetivos em termos práticos, ou seja, sobre como iremos dar 

consequência à Resolução que criou esta Comissão quer em termos da 

periodicidade das reuniões, quer em termos das informações de que esta 



Comissão irá necessitar para o seu trabalho, quer em termos de elencar de 

certa maneira a tipologia e até as personalidades que, eventualmente, serão 

necessárias ouvir. 

Gostaria, por isso, de sugerir que essa reunião tivesse lugar na próxima 

quarta-feira. E explico porquê. A Comissão de Economia, da qual alguns de 

nós fazem parte, vai estar em visita oficial ao Algarve e, portanto, alguns Srs. 

Deputados vão estar impossibilitados segunda e terça-feiras de reunir. 

Sugerimos, assim, que quarta-feira se dê o pontapé de saída com uma 

reunião da Mesa com os coordenadores. 

Esta é, portanto, uma sugestão. 

 

O Sr. Presidente: — Tem a palavra o Sr. Deputado Rui Paulo 

Figueiredo. 

 

O Sr. Rui Paulo Figueiredo (PS): — Sr. Presidente, quero também 

começar por o saudar e os Srs. Deputados Emídio Guerreiro e Renato 

Sampaio, assim como todas e todos os colegas, fazendo votos para que os 

trabalhos pelos quais fomos empossados corram bem e cheguem a bom porto. 

Faço minhas as palavras do Sr. Deputado Mendes Bota, porque tenho 

exatamente o mesmo constrangimento da visita nas segunda e terça-feiras ao 

Algarve. 

Portanto, quarta-feira, pelas 9 horas ou 9 horas e 30 minutos, seria 

interessante essa metodologia da reunião dos coordenadores com a Mesa para 

darmos o pontapé de saída e calendarizarmos logo as reuniões semanais e todo 

o primeiro funcionamento da Comissão. 

 

O Sr. Presidente: — Tem a palavra o Sr. Deputado Hélder Amaral. 



 

O Sr. Hélder Amaral (CDS-PP): — Sr. Presidente, aproveito também 

para cumprimentar a Mesa, bem como os colegas que farão parte desta 

Comissão de Inquérito. 

Por mera coincidência, também estarei no Algarve. Nesse sentido, pela 

natureza da matéria em causa e porque temos um calendário apertado para 

todas as entidades que queremos ouvir, não vejo qualquer inconveniente, 

embora tenha de ir para o Porto ainda esta tarde, em os coordenadores e a 

Mesa poderem reunir de seguida. 

No entanto, se tal não for possível, penso que quarta-feira é uma data 

aceitável. 

 

O Sr. Presidente: — Estamos quase na contingência de poder marcar a 

próxima reunião nas antigas instalações do Governo Civil de Faro. 

 

Risos. 

 

Tem a palavra o Sr. Deputado Pedro Filipe Soares. 

 

O Sr. Pedro Filipe Soares (BE): — Sr. Presidente, também me quero 

juntar aos cumprimentos já anteriormente feitos quer à Mesa quer aos 

restantes colegas. Esperamos, obviamente, que esta Comissão possa cumprir 

os objetivos para que foi criada. 

Acompanhamos as sugestões que estão em cima da Mesa. Não temos 

qualquer restrição nem na segunda-feira nem na terça-feira, mas percebemos 

os problemas indicados. 



Quanto a quarta-feira, como há outras comissões a decorrer nessa 

manhã, peço uma de duas coisas: ou que a reunião se realize mesmo no início 

da manhã, às 9 horas, ou ao fim da manhã, às 12 horas, porque assim 

permitiria, no intervalo, ou seja, entre as 10 horas e as 12 horas, existirem as 

reuniões habituais das outras comissões. 

 

O Sr. Presidente: — Tem a palavra o Sr. Deputado José Alberto 

Lourenço. 

 

O Sr. José Alberto Lourenço (PCP): — Sr. Presidente, queremos 

também cumprimentar a Mesa. 

Da nossa parte, não há inconveniente que a reunião seja na quarta-feira. 

Não temos os constrangimentos dos restantes colegas Deputados. 

Portanto, o que for melhor, servirá. 

 

O Sr. Presidente: — Srs. Deputados, quanto à reunião dos 

coordenadores com a Mesa, creio que a sugestão de celeridade do Sr. 

Deputado Hélder Amaral, isto é, de poder ser de imediato, não é muito 

consensual. A maioria das opiniões apontou para reunirmos na próxima 

quarta-feira, dia 9 de maio. 

No que se refere ao dia 9 de maio, há uma sugestão de que seja de 

manhã, mais cedo do que é habitual reunirem as comissões. Uma outra 

possibilidade é a de poder reunir a seguir ao Plenário, o qual, tratando-se de 

um agendamento potestativo, normalmente termina cerca das 17 horas e 30 

minutos. 

Uma sugestão informalmente dada pelo Sr. Vice-Presidente Emídio 

Guerreiro vai no sentido de podermos fazer as duas coisas: poder reunir a 



Mesa e os coordenadores ao início da manhã e marcar uma reunião da 

Comissão para a seguir ao Plenário. Assim, as propostas de trabalho sugeridas 

pelos coordenadores poderão ser ratificadas em plenário da Comissão e iremos 

dar um andamento porventura mais célere aos nossos trabalhos. 

Nesse sentido, talvez devêssemos convocar a reunião da Mesa e dos 

coordenadores para as 9 horas e 30 minutos de quarta-feira, dia 9, pedindo-se 

um esforço de pontualidade, porque haverá, seguramente, outras comissões 

parlamentares a partir das 10 horas ou 10 horas e 30 minutos, mas, de 

qualquer forma, levaríamos os nossos trabalhos por diante. E convocaríamos 

uma reunião da Comissão para imediatamente a seguir aos trabalhos do 

Plenário, que serão previsivelmente curtos, dado que se trata de um 

agendamento potestativo, pelo que não haverá mais pontos na agenda. É, 

portanto, previsível que, por volta das 17 horas e 30 minutos, estejamos em 

condições de fazer essa primeira reunião da Comissão. 

Quanto aos coordenadores dos grupos parlamentares, julgo perceber que 

são os Srs. Deputados Mendes Bota pelo PSD, Rui Paulo Figueiredo pelo PS, 

Hélder Amaral pelo CDS-PP, José Alberto Lourenço pelo PCP e Pedro Filipe 

Soares pelo BE. 

Srs. Deputados, não havendo objeções, fica agendada a reunião da Mesa 

e dos coordenadores para dia 9 de maio, às 9 horas e 30 minutos, e a reunião 

da Comissão também para o mesmo dia, imediatamente a seguir à conclusão 

dos trabalhos em Plenário. 

Pergunto aos Srs. Deputados se querem colocar alguma questão ou 

suscitar algum problema. 

Tem a palavra o Sr. Deputado Pedro Filipe Soares. 

 



O Sr. Pedro Filipe Soares (BE): — Sr. Presidente, estava indeciso 

sobre se tomaria ou não a palavra e a forma como o devia fazer. 

Já temos, da parte do Bloco de Esquerda, quer um conjunto de 

documentos quer um conjunto de audições numa versão preliminar que 

gostávamos de entregar à Mesa para fazer distribuir por todos os grupos 

parlamentares e particularmente por todos os coordenadores, até como 

preparação da reunião de quarta-feira. 

Devo dizer que estava indeciso entre falar agora ou entregar diretamente 

ao Sr. Presidente no final da reunião. Considerei que, por cordialidade para 

com os colegas, deveria fazê-lo agora, de forma mais aberta. 

No fundo, a ideia é entregar já uma lista inicial, apenas e só desta forma, 

para podermos preparar a reunião de quarta-feira. Se eventualmente os 

restantes grupos tiverem já algumas ideias, poderíamos ter em cima da Mesa 

as listas quer de documentação quer de entidades ou personalidades a ouvir e, 

assim, poderia até ser mais profícua a reunião de quarta-feira. 

 

O Sr. Presidente: — Sr. Deputado, ficam feitas as duas coisas. Ou seja, 

anunciou já aos Srs. Deputados membros da Comissão e no final da reunião 

poderemos operacionalizar o envio que, por uma questão de eficácia, até pode 

ser por meios eletrónicos. 

Tem a palavra o Sr. Deputado Mendes Bota. 

 

O Sr. Mendes Bota (PSD): — Sr. Presidente, gostaria de ficar a 

conhecer os meios humanos de que a Comissão vai dispor para assessorar os 

nossos trabalhos. Não sei se já está definido quem são e quantas são as 

pessoas ou se isso ainda ficará para discutir na próxima reunião, na quarta-

feira. 



 

O Sr. Presidente: — Sr. Deputado, segundo me foi informado pela Dr.ª 

Cláudia Ribeiro, Diretora de Serviços de Apoio Técnico e de Secretariado, o 

apoio técnico será feito pelas Dr.
as

 Ana Vargas e Margarida Rodrigues e o 

apoio de secretariado pelas Sr.
as

 Arminda Grave e Susana Rolim. 

Portanto, Srs. Deputados, estava tudo previsto. Seremos, seguramente, 

bem assessorados no nosso trabalho. 

Srs. Deputados, não havendo mais pedidos de palavra, dou por 

concluída a nossa reunião. 

 

Eram 12 horas e 24 minutos. 
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